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Resumo: O objetivo é verificar se a presença de internet nos municípios brasileiros 

estabelece efeitos sobre o mercado de trabalho no setor artístico. Estimam-se os rendimentos 
e os empregos formais do setor em cada microrregião brasileira em 2000 e 2010 por meio de 
uma regressão de Mincer. Uma regressão log nível estima o efeito da presença da internet 
sobre a taxa de crescimento dos rendimentos e dos empregos. Os resultados indicam que a 
presença de internet nos municípios tem efeitos positivos e significativos, embora de baixa 
magnitude, sobre o mercado de trabalho artístico, com efeito de formalização maior para 
mulheres. 
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Abstract: The aim of this paper is to verify if the presence of the internet in Brazilian 
municipalities has effects on the labor market in the arts sector. We estimate, through 
Mincer's regression, the sector's wages and formal employment in each Brazilian 
microregion in 2000 and 2010. A log level regression estimates the effect of the internet 
presence on the growth rate of incomes and formal jobs. The results indicate that the presence 
of the internet in the municipalities has positive and significant effects, albeit of low 

magnitude, on the labor Market in arts. The effects on the growth of formal employment are 
greater for women.   
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1. Introdução 
 
O setor artístico no Brasil é ainda pouco estudado, embora possa ser capaz de 

promover a geração de renda e a criação de empregos, contribuindo para impulsionar ou 
manter o desenvolvimento socialmente inclusivo.  Compreende segmentos marcados por 

elevada diversidade e com capacidade de agregar valor simbólico aos produtos, gerar e 

explorar inovações e direitos de propriedade intelectual (DINIZ, 2008; UNCTAD, 2008; 
VALIATI et al., 2017).  

O setor artístico e cultural é definido de acordo com a Classificação Nacional de 

Atividades Econômicas (CNAE domiciliar) do IBGE, somando oito grupos de atividades 

culturais e artísticas. Incluem atividades relacionadas à produção e distribuição 
cinematográfica, atividades de rádio e televisão, outras atividades artísticas e de 

espetáculos, atividades de agências de notícias, bibliotecas, arquivos, museus e outras 

atividades culturais, e atividades desportivas e outras relacionadas ao lazer. 
O mercado de trabalho desse setor apresenta particularidades que o diferenciam dos 

demais (MACHADO et. al, 2014; THROSBY, 2006). A prática artística profissional está 

associada a menores retornos financeiros do que os verificados para outras ocupações com 
características semelhantes (formação, nível de escolaridade etc.), e como consequência os 

artistas tipicamente possuem múltiplos empregos. Segundo Throsby (2006), as 

remunerações dos trabalhadores do setor apresentam maior nível de variabilidade do que 

em ocupações comparáveis, fazendo com que o comportamento em relação ao risco seja 
um importante determinante da participação dos artistas no mercado de trabalho. Além 

disso, motivos não pecuniários são importantes na alocação do tempo de um artista entre 

mercados de trabalho alternativos. 
Em oposição aos recursos típicos, a cultura, a criatividade e o conhecimento 

(matérias-primas do setor artístico) são recursos que não apenas não se esgotam, mas se 

multiplicam conforme sua utilização (UNCTAD, 2008). Nesse sentido, estes recursos são 

considerados pela literatura em Economia da Cultura (GREFFE, 2015; REIS, 2007; 
VALIATI et al., 2017) como estratégicos para a sustentabilidade do desenvolvimento 

econômico, sustentáveis do ponto de vista das pessoas, das empresas e do ambiente (MinC, 

2011; UNCTAD, 2008).  
Além dessa especificidade de seus recursos (MELO, 2017), outras características 

dos demais setores não necessariamente se verificam no setor artístico. Há grande 

importância da dimensão simbólica na composição do produto do setor, devido ao processo 
criativo do qual resulta. A capacidade de expressão e os valores artísticos e criativos que o 

trabalhador (artista) emprega no momento de criação do seu produto ou serviço conferem 

a este produto (bem ou serviço) um valor intrínseco que não é medido como os recursos 

materiais que o artista eventualmente utiliza na sua produção (VALIATI et al., 2017).  
O cerne do valor do produto artístico é, justamente, o valor simbólico intrínseco a 

ele, que é resultado de um processo criativo que associa habilidade técnica, recursos 

materiais, criatividade e uma habilidade inata do produtor, que pode ser interpretada como 
“vocação” para a expressão artística na forma daquele produto (GREFFE, 2015). A 

essência do valor deste produto artístico está, portanto, nas habilidades e na capacidade  
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humana, de forma que o setor artístico tende a ser muito afetado pela intensidade de 

conhecimento, capital humano e criativo acumulados. 

Considerando o forte crescimento na provisão de serviços de internet (CORSEUIL 
et al., 2018) entre os anos de 1999 e 2006 nos municípios brasileiros, assume-se neste 

estudo o acesso à internet como um choque tecnológico externo que pode, dependendo do 

seu impacto no setor, significar uma ampliação no número de postos de trabalho no setor 
cultural em resposta a uma mudança na demanda por cultura. Porém o efeito sobre os 

rendimentos dos empregados no setor pode ser adverso, dependendo da resposta ao choque 

tecnológico. 
Alguns trabalhos estudam a relação entre internet e o setor artístico e cultural e 

tendem a se ocupar de aspectos relacionados à dinâmica competitiva e aspectos da firma 

questionando se a difusão da internet não afetaria o consumo de bens culturais, tais como 

músicas e filmes (BENHAMOU, 2015; COWEN, 2008). Outros destacam o valor subjetivo 
de seus produtos, sua carga criativa e intangível e que pode afetar a demanda de seus 

trabalhadores (DINIZ & MACHADO, 2011; GREFFE, 2015; VALIATI et al., 2017).   

A análise do comportamento do mercado de trabalho artístico frente ao choque 
tecnológico contribui para a compreensão maior do setor e dos seus trabalhadores, e inova 

ao avaliar como a ampliação do acesso a internet poderia afetar o seu mercado de trabalho. 

As especificidades do produto cultural e do mercado de trabalho do setor reforçam a 

pertinência de se buscar compreender melhor os efeitos da ampliação do acesso à internet 
sobre os seus trabalhadores. 

O objetivo geral deste artigo, portanto, é verificar se o acesso aos serviços de internet 

nos municípios brasileiros, que aumentou consideravelmente a partir de 1999 até 2006, 
teve efeitos sobre o mercado de trabalho artístico, e se esses efeitos são diferentes para 

homens e mulheres empregados no setor. Especificamente, buscam-se efeitos sobre o 

crescimento dos rendimentos médios de homens e mulheres e sobre o grau de formalização 
no mercado de trabalho.  

Além das particularidades do trabalho no setor, que é tema da próxima seção, a forma 

como os efeitos da internet se propaga na economia podem ser cumulativos ampliando a 

dificuldade de reduzir a endogeneidade da variável no processo. Ocorre, porém que 
somente a partir de 2007, a Agência Brasileira Reguladora de Comunicações (Anatel) 

forneceu informações por município para o número de assinaturas de internet banda larga. 

De tal feita, para buscar uma variável que pudesse ser interpretada como um choque 
tecnológico, a proxy escolhida foi a presença ou não de torres transmissoras, informadas 

por gestores dos municípios brasileiros na base de dados conhecida como MUNIC. 

Considerando a baixa difusão da internet em 1999, a variação entre 1999 e 2006 
disponibilizada nessa base pode é considera uma medida de intensidade da adoção, que 

varia em grande medida das especificidades do sistema de telefonia de cada estado no início 

da década. As características socioeconômicas dos residentes nos municípios brasileiros 

foram obtidas da componente amostral dos Censos Demográficos de 2000 e 2010, posto 
serem anos que poderiam expressar com maior detalhe, embora com menor atualidade, o 

contexto socioeconômico dos municípios antes e depois da grande expansão dos 

provedores da banda larga no Brasil concentrada entre os anos 1999 e 2006. 
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2. Revisão da literatura 

2.1. Especificidades do trabalhador e do setor artístico 

 
De acordo com dados do IBGE, no ano de 2000 mais de 80% dos trabalhadores cuja 

ocupação principal era relacionada ao setor artístico não possuíam carteira de trabalho 

assinada ou estavam empregados por conta própria1. Em 2010, ainda se observa grande 

informalidade no setor e, aproximadamente, 60% dos empregados se encontram fora do 

mercado formal. Observa-se também pequeno aumento real no salário entre 2000 e 2010, 
aumento na escolaridade (acompanhando tendências populacionais) e diminuição na 

participação relativa das mulheres neste mercado de trabalho.  

O mercado de trabalho do setor artístico é bastante diverso nas suas ocupações. 

Também há diversidade entre seus ocupados em termos dos atributos físicos inerentes aos 
trabalhadores e em termos de níveis de instrução (educação). Segundo dados do Censo de 

2010, 38% dos trabalhadores artísticos são mulheres. Os rendimentos médios obtidos pelas 

mulheres são inferiores neste setor, conforme dados do Censo, corroborando outros estudos 
sobre desigualdades salariais de gênero (CAMARGO & SERRANO, 1983; COELHO & 

CORSEUIL, 2002; KASSOUF, 1998) 

Ainda segundo dados do Censo de 2010, entre as ocupações do setor há grande 
diferença nos rendimentos médios. As pessoas empregadas neste amplo setor de atividade 

exercem as mais diversas ocupações, desde as diretamente relacionadas com a produção de 

bens e serviços culturais e artísticos (como artesãos, artistas plásticos, atores e dançarinos), 

até as ocupações de apoio que muitas vezes estão remotamente relacionadas à produção 
artística (como serviços de transporte, limpeza, entre outros), mas também são importantes 

na cadeia produtiva. Diniz (2008), assim como Silva (2007) discutem a multiplicidade de 

atividades do setor no país. Na média, os rendimentos dos artistas performáticos (entre eles 
músicos, atores) são mais elevados do que os dos trabalhadores em outras ocupações no 

setor, onde a informalidade é ainda mais elevada.  

Além da alta informalidade no setor, há rendimentos muito baixos mesmo para níveis 

de qualificação alta, os produtos artísticos e culturais possuem valor intrínseco intangível 
associado a eles, devido à sua forma de produção, os recursos típicos para a produção dos 

bens e serviços culturais (criatividade, conhecimento) não se esgotam, mas se multiplicam 

no processo produtivo (UNCTAD, 2008). Por suas singularidades, espera-se que o setor 
possa responder ao choque externo de modo diferente dos demais setores de atividade.  

Este artigo se propõe a estudar o comportamento deste singular setor em resposta às 

mudanças tecnológicas, e possui uma preocupação adicional com a forma como este 
choque afetaria os trabalhadores homens e mulheres nele empregados, temas esses não 

desenvolvidos nos estudos anteriores preocupados com o mercado de trabalho artístico. 

Borges e Pereira (2012) e Segnini (2012), por exemplo, descrevem este mercado 

destacando a trajetória dos trabalhadores em termos de sua formação e condições de 
trabalho. Já Diniz (2008) e Throsby e Zednik (2012) caracterizam o setor cultural, 

                                                             
1 Vide Apêndice. 
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investigam determinantes dos rendimentos no setor e a alocação de tempo entre trabalho 

artístico e outras fontes de rendimentos. Steiner e Schneider (2013) destacam a atratividade 

do setor para jovens, assim com as dificuldades desse mercado de trabalho.  

Análises desse mercado de trabalho no Brasil são ainda escassas. Machado et al. 
(2014) analisam os efeitos da disposição a trabalhar mais horas (uma medida indireta de 

satisfação associada à escolha ocupacional) e dos gastos públicos em cultura sobre o 

retorno dos trabalhadores artísticos em seis regiões metropolitanas do Brasil entre 2002 e 
2010. Os autores destacam a maior presença relativa de mulheres e brancos no setor, além 

da predominância de empregos informais, mas com mulheres ganhando relativamente 

menos que homens e negros ganhando menos que os brancos, um indicativo de 
discriminação de gênero e cor de pele (MACHADO et al., 2014).  

Evidenciam também uma correlação positiva dos salários com a idade e a 

escolaridade, e trabalhadores formais com maiores ganhos que os informais. Quanto aos 

resultados associados aos gastos governamentais em cultura, os autores identificam uma 
correlação positiva com os retornos dos trabalhadores artísticos (MACHADO et al., 2014) 

que poderia ser em parte associada às características específicas do setor e dos contratos e 

relações de trabalho, como exemplo, o fato de que trabalhadores artísticos tem frequência 
maior de trabalhos temporários.   

 

2.2. Efeitos do avanço tecnológico sobre o mercado de trabalho 

Do ponto de vista da análise de avanços tecnológicos e o mercado de trabalho a 
literatura indica que podem aparecer efeitos macroeconômicos, na forma de desemprego e 

microeconômicos, na diminuição dos salários para trabalhadores que exercem alguns tipos 

específicos de tarefas, principalmente as tarefas manuais (ACEMOGLU, 2002; AUTOR et 

al.,1999; AUTOR et al., 2003; CARD & DINARDO, 2002; KATZ, 2000; SPITZ-OENER, 
2006). 

Os efeitos de uma mudança tecnológica sobre o mercado de trabalho seriam 

positivos, em termos de demanda por mão-de-obra e salários, nos casos em que os 
trabalhadores não podem ser substituídos pela nova tecnologia (CORSEUIL et al., 2018). 

É possível que trabalhadores com um conjunto de habilidades cognitivas, criativas e 

específicas elevadas complementam a tecnologia, e poderiam ser mais demandados. Já 

trabalhadores que exerçam funções manuais, repetitivas, tenderiam a ser substituídos pela 
tecnologia.  

Os efeitos da adoção de novas tecnologias seriam distintos a depender do tipo de 

qualificação da mão de obra. Seria possível ocorrer simultaneamente a diminuição da 
proporção de empregos com qualificações médias, acompanhada de aumento na proporção 

de empregos com alta e baixa qualificação, a polarização da força de trabalho.  A presença 

de habilidades específicas e as peculiaridades da mão de obra se relacionam a efeitos 
distintos na demanda de trabalhadores decorrentes do impacto tecnológico (ACEMOGLU 

& AUTOR, 2011; AUTOR et al., 2003; ALMEIDA et al., 2017; CORSEUIL et al., 2018; 

MALONEY & MOLINA, 2016; MESSINA, PICA & OVIEDO, 2016;).  
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Autor et al. (2003), nos Estados Unidos, e Goos et al. (2009), na Europa, verificam 

que a introdução de alta tecnologia gerou impactos positivos sobre a demanda por 

trabalhadores de qualificação mais elevada. Messina, Pica e Oviedo (2016) analisam o 

mercado de trabalho em países Latino Americanos e encontram evidências de efeitos 
positivos da tecnologia sobre a demanda por mão-de-obra qualificada somente no Chile. Já 

Almeida, Fernandes e Viollaz (2017), encontram efeitos contrários para este mesmo país, 

com aumento na demanda por trabalhadores com qualificações médias ou inferiores.  
O acesso à internet também exerceria impactos na produção de bens culturais. Esses 

trabalhos, porém, tendem a avaliar o impacto de novas tecnologias de modo geral sobre 

mercado de trabalho do conjunto das atividades econômicas, ou, no caso da internet, a 
ênfase é dada às mudanças na forma de produção e na competição de bens culturais 

(BENHAMOU, 2015; COWEN, 2008). Não se identificaram trabalhos que explorem o 

impacto sobre o mercado de trabalho do setor artístico especificamente.  

Como dito anteriormente, esse setor apresenta diferentes níveis de qualificação entre 
a mão de obra ocupada em distintas ocupações, congregando tanto qualificações médias, 

altas e baixas, reportadas como tendo sensibilidade diversificada frente à tecnologia, e, 

mesmo assim, não existem trabalhos que combinam estes temas em sua análise, de tal 
forma que este artigo inova ao se ocupar dos efeitos da tecnologia sobre o mercado de 

trabalho no setor artístico. 

No mercado de trabalho artístico, se supõe que a alta taxa de informalidade faria com 

que o efeito da internet sobre os salários esteja correlacionado com condições anteriores, 
tais como o estoque de bens culturais e os gastos municipais de cultura. Nesse sentido, não 

se espera que nesse setor em particular o efeito da presença da internet gere inequívocos 

efeitos negativos sobre os salários. 

 

3. Metodologia  

 

3.1. Dados  
 

Para efeito de análise os trabalhadores do setor artístico são aqueles alocados em 

atividades relacionadas à produção e distribuição cinematográfica, atividades de rádio e 

televisão, outras atividades artísticas e de espetáculos, atividades de agências de notícias, 

bibliotecas, arquivos, museus e outras atividades culturais, e atividades desportivas e 
outras relacionadas ao lazer, definidas na Classificação Nacional de Atividades 

Econômicas (CNAE domiciliar) do IBGE. 

As fontes de dados são a Pesquisa de Informações Básicas Municipais (MUNIC) e 
os últimos Censos Demográficos (2000 e 2010), publicados pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). A utilização da base da MUNIC dos anos de 1999 e 2006 

permite identificar municípios que afirmam possuir torres de transmissão presentes em 
seu território, através de respostas categóricas de gestores municipais ao questionário 

referente ao suplemento de Cultura dessas pesquisas. A evolução da presença da internet 

a que nos referimos é tão somente a maior ocorrência de torres de transmissão nos 

municípios, uma condição parcial de oferta de banda larga, como forma de expressar o 
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momento de um “choque” tecnológico. Embora haja um suplemento de cultura para o 

ano de 2014, as informações nele presentes não se referem aos trabalhadores residentes 

nos municípios, outrossim às características da disponibilidade de equipamentos e 

manifestações culturais.   
Vale ressaltar que diante da preocupação em identificar o efeito do acesso à internet 

sobre o mercado de trabalho, as exigências de compatibilização de dados levam à escolha 

de uma base de dados socioeconômicos que permitisse municípios brasileiros como 
unidade de análise, ampliando o escopo geográfico do exercício empírico em detrimento 

da atualização do dado.  

A Figura 1 ilustra a expansão da provisão de internet nos municípios Brasileiros, 
medida por meio da taxa de acesso (%) à internet nos municípios agregados por 

mesorregião. 

 

Figura 1. Presença de internet nos municípios brasileiros por 

mesorregião 

 

Fonte: elaboração própria com base nos dados da MUNIC (1999 e 2006) 

De maneira geral pode-se notar que os municípios do Sudeste e Sul do país 
receberam acesso à internet mais cedo do que os municípios do Norte e Nordeste. As 

regiões mais escuras da figura indicam que há maior porcentagem de municípios com 

acesso à serviços de internet (medido pela existência de um provedor no município). Em 

1999, marco inicial do aumento da provisão de internet no país, o eixo centro sul 
apresentava maior frequência relativa de internet nos municípios de suas mesorregiões, a 

exceção da mesorregião ao norte de Roraima.  Deste momento inicial até o ano de 2006 o 

acesso se espalhou pelo território nacional, e aumentou o número de mesorregiões no  
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Norte, Centro-Oeste e demais regiões no país com maior percentual de municípios com 

acesso a serviços de internet. 

Para estimar o efeito do avanço tecnológico sobre o mercado de trabalho artístico 

utilizamos os dados amostrais dos censos demográficos de 2000 e 2010. Trata-se de 
informações populacionais referentes aos trabalhadores por setor de atividade (incluindo o 

setor artístico) e por município: tamanho populacional (maiores de 10 anos trabalhando no 

setor artístico e em outros setores), rendimentos médios (por setor) e indicadores de sexo, 
cor, idade e escolaridade. Além dos dados da MUNIC e dos censos demográficos, foram 

utilizadas as informações de despesas totais municipais e despesas com educação e cultura 

disponíveis nos Dados Contábeis dos Municípios (FINBRA – Finanças do Brasil) e as 
estimativas do Produto Interno Bruto - PIB dos Municípios – do IBGE, com o ano de 2010 

como referência. 

 

Quadro 1. Variáveis utilizadas no exercício empírico 

Variável Descrição Fonte 
Correlação 

esperada 

Δlog(sali) 

Taxa de crescimento do salário do setor 

artístico na microrregião j, entre 2000 e 2010, 

por UF do Brasil. 

Censos 

demográficos 

de 2000 e 

2010 (IBGE1) 

(variável 

dependente) 

Δlog(empi) 

Taxa de crescimento da formalização do 

emprego no mercado de trabalho artístico na 

microrregião j, entre 2000 e 2010, por UF do 

Brasil. 

Censos 

demográficos 

de 2000 e 

2010 (IBGE) 

(variável 

dependente) 

∆PROintj 

Variação da provisão de internet (igual a um 

se a região recebeu acesso ao serviço de 

internet entre 1999 e 2006). 

MUNIC2 Positiva 

DESPeducultj 

Despesa municipal em educação e cultura em 
1999 como proporção da despesa total 

municipal, a preços de 2010. 

FINBRA3 Positiva 

PIBpcj PIB municipal per capita em 1999. IBGE Positiva 
1Instituto Brasileiro de Geografia e estatística. 2Pesquisa de Informações Básicas Municipais. 3Finanças do 

Brasil. 

 

3.2. Estratégia empírica  
 
O modelo proposto busca o efeito do avanço tecnológico sobre o mercado de 

trabalho artístico em duas etapas. A primeira etapa baseia-se no trabalho de Dix-Carneiro 

et al. (2018) que analisam os efeitos de mudanças em condições econômicas locais sobre 

as taxas de criminalidade no Brasil.  A forma de construção de uma medida de choques 

induzidos pelo comércio nas economias locais empregada pelos autores inspirou a 
construção de medida similar para as características dos trabalhadores do setor artístico.  

Segundo Dix-Carneiro et al. (2018) a estratégia empírica por eles adotada permitiria (i) 

caracterizar empiricamente como as taxas de criminalidade respondem aos choques 
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econômicos regionais induzidos pelo comércio; e (ii) avaliar a relevância de mecanismos 

potenciais na explicação da resposta observada ao crime. 

No caso deste artigo, resguardadas as peculiaridades do objeto, ao adotar a técnica 

sugerida por Dix-Carneiro et al. (2018) permite-se estabelecer o salário médio e o nível 
de formalização do mercado de trabalho do setor artístico por microrregião como forma 

de expurgar dessas variáveis o efeito de mudanças na composição demográfica e retornos 

das características dos trabalhadores.  
Na segunda etapa busca-se regredir a variação do log do salário no setor artístico 

por microrregião (que pode ser interpretado como a taxa de crescimento do salário) nas 

variáveis de interesse (a variável que informa a variação da provisão de internet na 
microrregião no período considerado e as variáveis que informam as despesas em cultura 

e o PIB municipal). O resultado de interesse é o efeito parcial medido pelos coeficientes 

das variáveis de interesse.  

A formalização do modelo da primeira etapa para as regressões do salário e do 
emprego formal nas características do trabalhador (sexo, cor, anos de estudo e idade) e 

nas dummies de microrregião (413 microrregiões do Brasil),  assume as formas: 

 
𝑙𝑜𝑔(𝑠𝑎𝑙𝑖𝑡𝑗) = 𝛽𝑡0 + 𝛽𝑡1𝑠𝑒𝑥𝑜𝑖𝑡𝑗 + 𝛽𝑡2𝑐𝑜𝑟𝑖𝑡𝑗 + 𝛽𝑡3𝑎𝑛𝑜𝑠_𝑒𝑠𝑡𝑢𝑑𝑜𝑖𝑡𝑗 + 𝛽𝑡4𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑖𝑡𝑗 +  𝜆𝑡𝑗

+ 𝜀𝑖𝑡𝑗                                 (1) 

e 

𝑒𝑚𝑝𝑖𝑡𝑗 = 𝛽𝑡0 + 𝛽𝑡1𝑠𝑒𝑥𝑜𝑖𝑡𝑗 + 𝛽𝑡2𝑐𝑜𝑟𝑖𝑡𝑗 + 𝛽𝑡3𝑎𝑛𝑜𝑠_𝑒𝑠𝑡𝑢𝑑𝑜𝑖𝑡𝑗 + 𝛽𝑡4𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑖𝑡𝑗 +  𝜆𝑡𝑗

+ 𝜀𝑖𝑡𝑗                         (2) 

 

onde salitj é o salário mensal do trabalhador i empregado no setor artístico, na microrregião 

j, no ano t do censo, empitj é uma dummy igual a 1 se o trabalhador i no setor artístico possui 

emprego formal, e 𝜆tj são dummies de microrregião. 

O coeficiente da dummy de microrregião na primeira regressão desse estágio pode 

ser interpretado como o salário médio na microrregião j e a variação de 𝜆tj é o crescimento 

do salário médio entre os dois períodos (2000 e 2010). Essa taxa de crescimento é resultado, 

portanto, da estimação e será usada como variável dependente na próxima etapa. Os 

resultados da estimativa de salários e empregos formais da microrregião são utilizados na 

segunda etapa do modelo, e agora não sofrem mais influência de mudanças na composição 

demográfica e retornos das características dos trabalhadores.  

Na segunda etapa utiliza-se a variação do log do salário no setor artístico por 

microrregião, que pode ser interpretada como a taxa de crescimento do salário, como 

variável explicada em uma primeira regressão. Na segunda, utiliza-se a variação do log do 

emprego formal no setor artístico por microrregião, que pode ser interpretada como a taxa 

de crescimento da formalização no mercado de trabalho.  

Essas duas variáveis são regredidas nas variáveis de interesse: a variável que informa 

a variação da provisão de internet na microrregião no período considerado (∆PROintj) e as  
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variáveis que informam as despesas em cultura (DESPeduccultj) e o PIB municipal per 

capita (PIBpcj) tomando o ano inicial de 1999 antes da expansão da internet. As equações 

principais assumem as formas 

 

∆ 𝑙𝑜𝑔 (𝑠𝑎𝑙𝑗)  = 𝛽0 + 𝛽1∆𝑃𝑅𝑂𝑖𝑛𝑡𝑗 + 𝛽2∆𝑃𝑅𝑂𝑖𝑛𝑡𝑗 ∗ 𝑃𝐼𝐵𝑝𝑐𝑗 + 𝛽3𝑃𝐼𝐵𝑝𝑐𝑗 + 𝜃𝑠 +

𝜀𝑗                                 (3) , 

∆ 𝑙𝑜𝑔 (𝑠𝑎𝑙𝑗)  = 𝛽0 + 𝛽1∆𝑃𝑅𝑂𝑖𝑛𝑡𝑗 + 𝛽2∆𝑃𝑅𝑂𝑖𝑛𝑡𝑗 ∗ 𝐷𝐸𝑆𝑃𝑒𝑑𝑢𝑐𝑢𝑙𝑡𝑗 + 𝛽3𝐷𝐸𝑆𝑃𝑒𝑑𝑢𝑐𝑢𝑙𝑡𝑗 + 𝜃𝑠

+ 𝜀𝑗                 

 

∆ 𝑙𝑜𝑔  (𝑒𝑚𝑝𝑗)  = 𝛽0 + 𝛽1∆𝑃𝑅𝑂𝑖𝑛𝑡𝑗 + 𝛽2∆𝑃𝑅𝑂𝑖𝑛𝑡𝑗 ∗ 𝑃𝐼𝐵𝑝𝑐𝑗 + 𝛽3𝑃𝐼𝐵𝑝𝑐𝑗 + 𝜃𝑠 + 𝜀𝑗  (5),  

 

∆ 𝑙𝑜𝑔  (𝑒𝑚𝑝𝑗) = 𝛽0 + 𝛽1∆𝑃𝑅𝑂𝑖𝑛𝑡𝑗 + 𝛽2∆𝑃𝑅𝑂𝑖𝑛𝑡𝑗 ∗ 𝐷𝐸𝑆𝑃𝑒𝑑𝑢𝑐𝑢𝑙𝑡𝑗 +

𝛽3𝐷𝐸𝑆𝑃𝑒𝑑𝑢𝑐𝑢𝑙𝑡𝑗 + 𝜃𝑠 + 𝜀𝑗                      (6) 

 

onde ∆log(salj) é a taxa de crescimento do salário do setor artístico na microrregião j, 

∆log(empj) é a taxa de crescimento da formalização do emprego no mercado de trabalho 
artístico, ∆PROintj é a variação da provisão de internet (igual a um se a região recebeu 

acesso ao serviço de internet entre 1999 e 2006), PIBpcj é o PIB municipal per capita em 

1999 e DEPSeducultj é a despesa municipal em educação e cultura em 1999. Nessa etapa 
utilizam-se dummies de estado, θs, como controles, uma vez que os estados podem possuir 

dinâmicas diferentes.  

 

3.3. Análise dos resultados  

 

Os resultados da estimação das equações (3) a (6) para o mercado de trabalho 

artístico no Brasil são apresentados na Tabela 1. 
 

Tabela 1. Resultados do choque tecnológico e dos gastos municipais para o mercado 

de trabalho no setor artístico 

Variáveis 
(1) (2) (3) (4) 

∆log(salj) ∆log(salj) ∆log(empj) ∆log(empj) 

∆PROintj -0.0005 0.0006* 0.0004** 0.0005*** 

 (0.001) (0.000) (0.000) (0.000) 

∆PROintj*PIBpcj 0.0002  -0.0000  

 (0.000)  (0.000)  

PIBpcj -0.0053*  -0.0023  

 (0.003)  (0.002)  

∆PROintj*DESPeducultj  -0.0569  -0.0191 

  (0.046)  (0.019) 
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Variáveis 
(1) (2) (3) (4) 

∆log(salj) ∆log(salj) ∆log(empj) ∆log(empj) 

DESPeducultj  -0.0000  0.0000 

  (0.000)  (0.000) 

Constante 0.6333*** 0.6037*** 0.1532*** 0.1400*** 

 (0.016) (0.008) (0.009) (0.003) 

Observações 412 412 412 412 

R2 0.267 0.259 0.338 0.339 

Fonte: Elaboração própria.  
 

Notas: Erro padrão robusto entre parêntesis. *** p<0.01, ** p<0.05, * p<0.1. Colunas 1 a 4 referem-se, 
respectivamente, às equações (3), (4), (5) e (6). 

 
Os resultados buscados são as taxas de variação dos salários e de empregos (variáveis 

dependentes), consideradas como efeitos parciais das variáveis de interesse escolhidas, a 
saber, o PIB, as despesas municipais de cultura e o acesso a internet. 

Portanto, deve-se analisar os coeficientes estimados dessas variáveis e suas 

interações. Para as equações (4), (5) e (6) a variável de provisão da internet apresenta 
coeficientes estatisticamente significativos e positivos. Isso indica que o aumento do acesso 

à internet está correlacionado com o maior crescimento das variáveis explicadas, uma vez 

que a variação positiva da variável de provisão de internet indica que o município recebeu, 

no período, um provedor de internet.  
O efeito do aumento do acesso à internet no crescimento dos salários depende do 

coeficiente dessa variável (β1) e do coeficiente da sua interação com as variáveis de despesa 

ou PIB municipal (β2*PIBpc ou β2*DESPeduccult). Se nos resultados obtidos para as 
estimações de (3) e (4) esses dois coeficientes, β1 e β2, fossem estatisticamente 

significativos e positivos isso indicaria que além do acesso à internet estar correlacionado 

com o aumento dos salários no setor artístico, esse efeito seria maior nas regiões em que as 
despesas municipais com cultura ou o PIB municipal per capita eram altos em 1999.  

Uma interpretação mais geral seria que o provimento da internet gerou mais 

oportunidades para remuneração do setor e essas oportunidades interagem com o estoque 

de bens culturais na região, que foi aproximado pelo valor inicial dos gastos no setor. 
Analogamente, os efeitos do aumento do acesso à internet no crescimento da 

formalização no mercado de trabalho artístico dependem do coeficiente dessa variável (β1) 

e do coeficiente da sua interação com as variáveis de despesa ou PIB municipal (β2*PIBpc 
ou β2*DESPeduccult), estimados nas equações (5) e (6). Os resultados foram coeficientes 

estatisticamente significativos e positivos para a variável de internet, mas não para a 

interação com as variáveis de gastos municipais em cultura/PIB municipal. 

Além da estimação de (3) a (6) para os trabalhadores empregados no setor artístico 
brasileiro, foram estimadas regressões análogas para dois grupos dentro dessa população, 

separados de acordo com o sexo. Mantendo as especificações anteriores, estimou-se, para 

as mulheres empregadas no setor artístico, as equações 
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∆ 𝑙𝑜𝑔 log (𝑠𝑎𝑙𝑚𝑗
) = 𝛽0 + 𝛽1∆𝑃𝑅𝑂𝑖𝑛𝑡𝑗 + 𝛽2∆𝑃𝑅𝑂𝑖𝑛𝑡𝑗 ∗ 𝑃𝐼𝐵𝑝𝑐𝑗 + 𝛽3𝑃𝐼𝐵𝑝𝑐𝑗 + 𝜃𝑠 + 𝜀𝑗   (7) 

 

∆ 𝑙𝑜𝑔 𝑙𝑜𝑔 (𝑠𝑎𝑙_𝑚𝑗)

= 𝛽0 + 𝛽1∆𝑃𝑅𝑂𝑖𝑛𝑡𝑗 + 𝛽2∆𝑃𝑅𝑂𝑖𝑛𝑡𝑗 ∗ 𝐷𝐸𝑆𝑃𝑒𝑑𝑢𝑐𝑢𝑙𝑡𝑗 + 𝛽3𝐷𝐸𝑆𝑃𝑒𝑑𝑢𝑐𝑢𝑙𝑡𝑗 + 𝜃𝑠

+ 𝜀𝑗     (8) 

 

∆ 𝑙𝑜𝑔 𝑙𝑜𝑔 (𝑒𝑚𝑝_𝑚𝑗)  = 𝛽0 + 𝛽1∆𝑃𝑅𝑂𝑖𝑛𝑡𝑗 + 𝛽2∆𝑃𝑅𝑂𝑖𝑛𝑡𝑗 ∗ 𝑃𝐼𝐵𝑝𝑐𝑗 + 𝛽3𝑃𝐼𝐵𝑝𝑐𝑗 + 𝜃𝑠 + 𝜀𝑗      (9) 

e 

∆ 𝑙𝑜𝑔 𝑙𝑜𝑔 (𝑒𝑚𝑝_𝑚𝑗)  

= 𝛽0 + 𝛽1∆𝑃𝑅𝑂𝑖𝑛𝑡𝑗 + 𝛽2∆𝑃𝑅𝑂𝑖𝑛𝑡𝑗 ∗ 𝐷𝐸𝑆𝑃𝑒𝑑𝑢𝑐𝑢𝑙𝑡𝑗 + 𝛽3𝐷𝐸𝑆𝑃𝑒𝑑𝑢𝑐𝑢𝑙𝑡𝑗 + 𝜃𝑠

+ 𝜀𝑗                                (10) 

onde ∆log(sal_mj) é a taxa de crescimento do salário das mulheres empregadas no setor 
artístico na microrregião j, e ∆log(emp_mj) é a taxa de crescimento da formalização do 

emprego para as mulheres no mercado de trabalho artístico. Analogamente, para os 

homens, as equações assumem as formas 

 

∆ 𝑙𝑜𝑔 𝑙𝑜𝑔 (𝑠𝑎𝑙_ℎ𝑗)  = 𝛽0 + 𝛽1∆𝑃𝑅𝑂𝑖𝑛𝑡𝑗 + 𝛽2∆𝑃𝑅𝑂𝑖𝑛𝑡𝑗 ∗ 𝑃𝐼𝐵𝑝𝑐𝑗 + 𝛽3𝑃𝐼𝐵𝑝𝑐𝑗 + 𝜃𝑠 + 𝜀𝑗  (11), 

 

∆ 𝑙𝑜𝑔 𝑙𝑜𝑔 (𝑠𝑎𝑙_ℎ𝑗)  = 𝛽0 + 𝛽1∆𝑃𝑅𝑂𝑖𝑛𝑡𝑗 + 𝛽2∆𝑃𝑅𝑂𝑖𝑛𝑡𝑗 ∗ 𝐷𝐸𝑆𝑃𝑒𝑑𝑢𝑐𝑢𝑙𝑡𝑗 + 𝛽3𝐷𝐸𝑆𝑃𝑒𝑑𝑢𝑐𝑢𝑙𝑡𝑗 +

𝜃𝑠 + 𝜀𝑗  (12), 

 

∆ 𝑙𝑜𝑔 𝑙𝑜𝑔 (𝑒𝑚𝑝_ℎ𝑗) = 𝛽0 + 𝛽1∆𝑃𝑅𝑂𝑖𝑛𝑡𝑗 + 𝛽2∆𝑃𝑅𝑂𝑖𝑛𝑡𝑗 ∗ 𝑃𝐼𝐵𝑝𝑐𝑗 + 𝛽3𝑃𝐼𝐵𝑝𝑐𝑗 + 𝜃𝑠 + 𝜀𝑗  (13),  

e 

∆ 𝑙𝑜𝑔 𝑙𝑜𝑔 (𝑒𝑚𝑝_ℎ𝑗) 

= 𝛽0 + 𝛽1∆𝑃𝑅𝑂𝑖𝑛𝑡𝑗 + 𝛽2∆𝑃𝑅𝑂𝑖𝑛𝑡𝑗 ∗ 𝐷𝐸𝑆𝑃𝑒𝑑𝑢𝑐𝑢𝑙𝑡𝑗 + 𝛽3𝐷𝐸𝑆𝑃𝑒𝑑𝑢𝑐𝑢𝑙𝑡𝑗 + 𝜃𝑠

+ 𝜀𝑗  (14) 

em que ∆log(sal_mj) é a taxa de crescimento do salário dos homens empregadas no setor 

artístico na microrregião j, e ∆log(emp_mj) é a taxa de crescimento da formalização do 

emprego para os homens no mercado de trabalho artístico. 
Os resultados da estimação de (7) a (10) são apresentados na Tabela 2. Os resultados 

mostram que existem alguns efeitos significativos e positivos, ainda que de pequena 
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magnitude, da presença de internet sobre as condições do mercado de trabalho artístico no 

Brasil, principalmente para as mulheres empregadas no setor.  

 

Tabela 2. Resultados para as mulheres empregadas no setor artístico 

  (1) (2) (3) (4) 

Variáveis ∆log(sal_mj) ∆log(sal_mj) ∆log(emp_mj) ∆log(emp_mj) 

∆PROintj 0.0026 0.0030*** 0.0011*** 0.0009*** 

 (0.002) (0.001) (0.000) (0.000) 

∆PROintj*PIBpcj -0.0002  -0.0000  

 (0.000)  (0.000)  

PIBpcj -0.0171***  -0.0009  

 (0.005)  (0.002)  

∆PROintj*DESPeducultj  0.0374  0.0317 

  (0.155)  (0.051) 

DESPeducultj  0.0000**  0.0000 

  (0.000)  (0.000) 

Constante -1.4947*** -1.6237*** -0.9694*** -0.9728*** 

 (0.035) (0.026) (0.014) (0.005) 

Observações 412 412 412 412 

R-quadrado 0.155 0.103 0.252 0.255 

Fonte: Elaboração própria.  

 
Notas: Erro padrão robusto entre parêntesis. *** p<0.01, ** p<0.05, * p<0.1. Colunas 1 a 4 referem-se, 
respectivamente às equações (7), (8), (9) e (10). 

 

No caso das mulheres, os efeitos significativos aparecem para a formalização do 

emprego (equações 9 e 10) e para a taxa de crescimento dos salários levando em conta as 

despesas em educação e cultura da região (equação 7).  
 

Tabela 3. Resultados para os homens empregados no setor artístico 

  (1) (2) (3) (4) 

Variáveis ∆log(sal_hj) ∆log(sal_hj) ∆log(emp_hj) ∆log(emp_hj) 

∆PROintj -0.0018** 0.0004 0.0001 0.0002 

 (0.001) (0.000) (0.000) (0.000) 

∆PROintj*PIBpcj 0.0004***  -0.0000  

 (0.000)  (0.000)  

PIBpcj -0.0066*  -0.0027  

 (0.004)  (0.002)  

∆PROintj*DESPeducultj  -0.0823  -0.0470 
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  (0.068)  (0.029) 

DESPeducultj  0.0000  0.0000 

  (0.000)  (0.000) 

Constante 0.7150*** 0.6529*** 0.1999*** 0.1835*** 

 (0.025) (0.020) (0.011) (0.004) 

Observações 412 412 412 412 

R-quadrado 0.042 0.006 0.164 0.166 

Fonte: Elaboração própria.  
 

Notas: Erro padrão robusto entre parêntesis. *** p<0.01, ** p<0.05, * p<0.1. Colunas 1 a 4 referem-se, 
respectivamente, às equações (11), (12), (13) e (14). 

 

No caso dos homens (Tabela 3), há efeitos significativos apenas sobre a taxa de 

crescimento dos salários levando em conta o PIB per capita municipal (equação 11). Os 
coeficientes estimados das variáveis de provisão de internet e do PIB são estatisticamente 

significativos e negativos, e a interação entre as duas variáveis tem coeficiente 

estatisticamente significativo e positivo. Não há efeitos significativos sobre a formalização 
do mercado de trabalho. 

 
Considerações finais 

 
Este artigo busca investigar como um choque externo tecnológico, medido pelo 

acesso à internet, afeta o setor artístico, dadas as suas particularidades em relação aos 
demais setores de atividade no Brasil, e se há efeitos diferentes da presença da internet para 

os homens e as mulheres empregados neste mercado de trabalho. Buscam-se efeitos sobre 

o crescimento dos salários dos empregados no setor e sobre o grau de formalização no 

mercado de trabalho. Estes efeitos são calculados também separadamente para homens e 
mulheres no setor. 

Utilizando dados censitários, verificam-se resultados similares aos encontrados por 

Machado et ali (2014), que verificam predominância de trabalhadores informais no setor 
artístico, e também importantes diferenças nos rendimentos entre os trabalhadores com 

ocupações diferentes no setor (artistas interpretativos recebem salários mais elevados do 

que artesãos e outros trabalhadores). Similarmente, também nos dados censitários há 

indícios de relações de trabalho precárias, com informalidade, múltiplos empregos, longa 
jornada de trabalho que tendem a ampliar os efeitos da presença da internet. 

Os exercícios empíricos realizados ampliam o conhecimento sobre a renda dos 

trabalhadores no setor ao identificar um efeito positivo e significativo da presença da 
internet sobre a taxa de crescimento dos salários e de empregos em quase todas as 

especificações. Isso indica que o provimento da internet tem como efeito mais 

oportunidades para remuneração do setor.   
Ao buscar refletir sobre a importância de políticas públicas culturais na análise, 

realiza-se a incorporação da variável de despesas em cultura que, todavia, não se mostrou 

estatisticamente significativa exceto para quando a análise é realizada considerando apenas 
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as trabalhadoras. Esta falta de significância estatística seria um indício de que as 

oportunidades de remuneração no setor interagem com o estoque de bens culturais na 

região.  

O artigo contribui também para a ampliação do conhecimento acerca da 
desigualdade de gênero e precariedade do trabalho. A análise do efeito da presença da 

internet considerando-se apenas as mulheres encontra efeitos significativos para a 

formalização do emprego e para a taxa de crescimento dos salários, além do mencionado 
efeito significativo se consideradas as despesas em educação e cultura da região. Este pode 

ser um indicativo de que a presença de internet somada a políticas públicas de educação e 

cultura possam a contribuir para igualdade de gênero no setor. 
De modo geral, os resultados indicam que a presença de internet nos municípios tem 

alguns efeitos positivos e significativos, embora de baixa magnitude, sobre as condições 

do mercado de trabalho no setor artístico, sendo que para mulheres o efeito de formalização 

no mercado é maior. Futuros trabalhos poderiam se beneficiar da estratégia de estabelecer 
o salário médio e o nível de formalização do mercado de trabalho do setor artístico por 

microrregião para investigar com maior detalhe o papel da desigualdade de gênero na 

apropriação ou não de oportunidades advindas da presença ou do acesso a internet. 
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Características socioeconômicas selecionadas dos trabalhadores do setor artístico 

no Brasil por Unidade da Federação 2000 e 2010. 
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AC 49 37 29 28 88 47 4,5 9,5 28 33 1.002,15 1.040,84 

AL 51 31 33 38 90 68 4,0 9,3 29 32 753,34 824,88 

AP 49 27 26 30 88 67 5,8 10,2 28 32 1.278,45 1.009,42 

AM 49 30 25 26 91 68 5,2 9,6 28 33 1.131,04 1.198,50 

BA 50 34 26 29 90 71 4,5 9,5 29 33 785,95 992,06 

CE 51 33 37 39 90 73 4,7 9,5 30 32 781,44 847,69 

DF 53 41 49 50 78 45 7,9 11,5 30 32 2.402,63 2.117,78 

ES 50 42 50 50 84 56 6,1 10,6 31 33 1.159,63 1.276,90 

GO 50 38 50 46 85 63 5,8 9,4 31 33 1.186,91 1.228,07 

MA 50 29 26 29 95 76 4,1 9,0 28 32 631,39 828,42 

MT 48 38 44 43 86 58 5,6 9,5 30 32 1.359,32 1.154,20 

MS 50 35 55 54 84 66 5,9 9,7 31 33 1.258,77 1.171,15 

MG 50 40 54 54 84 56 5,8 9,9 31 33 1.083,96 1098,.8 

PA 49 36 26 28 92 70 4,9 9,3 28 34 980,85 959,41 

PB 51 30 41 46 92 72 4,3 9,0 30 33 690,06 743,74 

PR 50 41 77 74 80 56 6,3 10,0 31 34 1.300,33 1.262,60 

PE 52 38 40 43 89 72 5,0 9,4 30 34 912,76 991,96 

PI 51 33 26 31 94 75 3,9 8,6 29 32 607,68 640,69 

RJ 52 37 55 59 79 54 7,1 10,9 33 35 1.577,04 1.735,23 

RN 51 32 41 46 89 75 4,9 8,9 30 33 822 821,59 

RS 50 41 87 86 80 59 6,6 10,3 33 34 1.348,52 1.241,88 

RO 48 43 43 42 89 52 5,0 9,8 29 32 1.222,28 1.154,78 

RR 48 42 24 25 92 58 5,6 10,2 28 31 1.332,37 1.038,44 

SC 50 41 90 87 77 53 6,4 10,6 32 33 1.388,83 1.469,64 
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SP 51 42 72 72 76 54 7,1 10,8 32 34 1.827,22 1.723,83 

SE 51 31 31 31 89 76 4,5 8,8 29 32 748,61 789,48 

TO 48 36 30 32 92 66 4,8 9,9 29 30 924,7 1.095,06 

Total 51 38 54 59 84 60 6,9 10,1 31 34 1.296,15 1.318,75 

 


